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Introdução: O Projeto Rondon é desenvolvido pelo Ministério da Defesa, em parceria com 

governos estaduais, municipais e Instituições de Ensino Superior públicas e privadas. Desde a 

década de 60 tem contribuído para formação profissional do universitário envolvendo cidadania 

e desenvolvimento sustentável em comunidades carentes. Objetivo: Relatar a experiência em 

ações do Projeto Rondon na Operação Itacaiúnas-PA. Materiais e Métodos: Trata-se de um 

relato de experiência sobre as ações do Projeto Rondon na Operação Itacaiúnas-PA com 

estudantes da Escola Superior em Ciências da Saúde, de 17 de julho a 02 de agosto/2015; o 

grupo composto por duas docentes do Curso de Graduação em Enfermagem, cinco discentes de 

enfermagem e dois de medicina. Na viagem precursora, buscou-se conhecer a realidade do lugar 

e levantar as principais necessidades de cada população, com a ajuda de líderes e representantes 

locais. Resultados: As atividades foram desenvolvidas no município de Xinguara/Pará, e em 

alguns distritos e vilas, com atuação nas áreas do Conjunto A: cultura, direitos humanos e 

justiça, educação e saúde. Público atendido: cerca de 780 pessoas, da infância aos idosos, desde 

profissionais à população em si. Oficinas desenvolvidas: sexualidade: prevenção e 

desmistificação; inclusão de portadores de necessidades especiais; atenção básica: e se não 

fosse ela; comunidade: direitos da mulher e idoso, violência doméstica e contra o idoso; direitos 

da criança e do adolescente; agentes comunitários de saúde: direitos humanos; Centro Atenção 

Psicossocial: capacitação de equipe e oficinas terapêuticas; capacitação docente: contação de 

histórias e brinquedos lúdicos; sorriso feliz; capacitação sobre doenças não transmissíveis e 

relacionadas ao meio ambiente. Conclusões: por meio do Projeto Rondon, ações em benefício 

da saúde da população foram desenvolvidas, conhecimento compartilhado, em lugares tão 

isolados e carentes onde, muitas vezes, o acesso à saúde é bastante restrito ou inexistente. Houve 

contribuições significativas para a melhoria na qualidade de vida da população. Além disso, os 

universitários que puderam conhecer melhor e atuar na realidade brasileira, colaborando com 

os interesses nacionais e para formação acadêmica mais ampla e humanizada. Foi uma 

experiência única e marcante poder conhecer e atuar em outras realidades, em locais que tanto 

necessitam de intervenções.  

 

Descritores: Assistência à Saúde, Qualidade de Vida, Participação da Comunidade. 
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